
FAZENDA

Bandeira
tarifária volta
a ser verde,
sem taxa extra 

AGOSTO

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta sexta-feira a bandeira ta-
rifária verde para o mês de
agosto. O órgão citou com jus-
tificativa as condições favorá-
veis para a geração de energia
elétrica no País, incluindo o
volume de chuvas na Região
Sul. Para este mês de julho,
houve o acionamento da ban-
deira tarifária amarela pela
primeira vez desde abril  de
2022. A classificação "amarela"
indica condições de geração
de energia menos favoráveis e,
na prática, leve a um acrésci-
mo de R$ 1,885 a cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) consumi-
dos. Para agosto, as contas de
energia elétrica dos consumi-
dores não terão custo extra.
"No final de junho, houve uma
expectativa de menor volume
de chuvas para julho, o que se
confirmou na maior parte do
país. Porém, o volume de chu-
vas na Região Sul neste mês
contribuiu para a definição da
bandeira verde em agosto", in-
formou o diretor-geral da
Aneel, Sandoval Feitosa, em
nota. Criado em 2015, o siste-
ma de bandeiras tarifárias in-
dica aos consumidores os cus-
tos da geração de energia no
País, e busca atenuar os im-
pactos nos orçamentos das
distribuidoras de energia. An-
tes, o custo da energia em mo-
mentos de mais dificuldades
para geração era repassado às
tarifas apenas no reajuste
anual de cada empresa, com
incidência de juros. PÁGINA 3

Governo Central tem déficit
de R$ 38,8 bilhões em junho

O Governo Central - que reúne Tesouro Nacional, Previdência Social e
Banco Central - apresentou déficit primário de R$ 38,8 bilhões em junho,
informou nesta sexta-feira o Ministério da Fazenda. Segundo a pasta, o
resultado do mês foi melhor que as expectativas do mercado financeiro,
que indicavam déficit de R$ 40,9 bilhões. O resultado também foi inferior
ao registrado no mesmo mês do ano passado, quando o déficit foi de R$

45,1 bilhões em termos nominais. Em junho, o Tesouro Nacional e o Ban-
co Central ficou superavitários em R$ 6,1 bilhões, enquanto a Previdência
Social  (RGPS) apresentou déficit primário de R$ 44,9 bilhões. Compara-
do a junho de 2023, o resultado primário observado decorre da combina-
ção de aumento real de 5,8% (R$ 8,8 bilhões) da receita líquida e de au-
mento real de 0,3% (R$ 657,5 milhões) das despesas totais. PÁGINA 2

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) ingressou nesta sexta-feira com ação na Justiça visando a
execução da dívida da concessionária de trens urbanos do Rio de Ja-
neiro Supervia com o banco, no valor de R$ 1,3 bilhão. A medida é
obrigatória pela regulação do setor bancário e da legislação que rege
o serviço público e foi necessária diante da falta de acordo e de um
plano estratégico que apresentasse uma solução financeira no im-

passe entre o governo fluminense, que é o poder concedente, e a
concessionária, explicou o banco. O diretor Jurídico do BNDES,
Walter Baère, informou que, por ser uma empresa pública que in-
veste em desenvolvimento, a instituição tem como maior preocupa-
ção a própria concessão e a melhor prestação do serviço. “O banco é
obrigado, por questão de governança, a promover a execução”, ex-
plicou Baère. PÁGINA 6

TRENS URBANOS

CRIME SEM CASTIGO

Sem acordo, BNDES executa 
dívida da Supervia de R$ 1,3 bi

A Procuradoria-Geral da República (PGR) apresentou ao Supremo
Tribunal Federal (STF) uma denúncia contra o deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG) por injúria contra o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). O parlamentar disse que Lula é "um ladrão que deveria estar na
prisão" durante discurso na Cúpula Transatlântica, evento da ONU, em
novembro de 2023. A investigação foi aberta neste ano a pedido da Polí-

cia Federal, a partir de representação enviada por Lula ao Ministério da
Justiça. O relator da ação é o ministro Luiz Fux. A Corte é a responsável
por decidir se aceita a denúncia e torna Nikolas réu por crime contra a
honra do presidente. O vice-procurador-geral da República, Hinden-
burgo Chateaubriand Filho, solicitou a realização de uma audiência
para oferecer a possibilidade de acordo entre as partes. PÁGINA 5
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Comum

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(27/07) 0,0916%
Poupança 
(27/07) 0,5921%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA 0,21% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 433,82
EURO Comercial
Compra: 6,1421 Venda: 6,1427

EURO turismo 
Compra: 6,2172 Venda: 6,3972
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6465 +0,11%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6572 Venda: 5,6578
DÓLAR turismo
Compra: 5,6946 Venda: 5,8746

USIMINAS PNA N1 6,33 −23,55 −1,95

VALE ON NM 61,47 +1,49 +0,90

BRADESCO PN N1 12,45 +0,81 +0,10

AMERICANAS ON NM 0,70 −7,89 −0,06

HAPVIDA ON NM 4,18 +3,72 +0,15

SANTANENSE PN 1,75 +49,57 +0,58

SANTANENSE ON 3,09 +28,75 +0,69

AMBIPAR ON NM 43,87 +24,24 +8,56

CEMEPE PN 6,45 +17,27 +0,95

COTEMINAS PN 1,10 +11,11 +0,11

USIMINAS PNA N1 6,33 −23,55 −1,95

USIMINAS ON N1 6,05 −20,71 −1,58

NORD BRASIL ON 99,00 −11,21 −12,50

CEDRO ON N1 27,66 −10,19 −3,14

COSERN PNB ED 20,00 −9,31 −2,05

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.935,07 +0,20

NASDAQ Composite 17.181,724 -0,93

CAC 40 7.416,7 -1,29

FTSE 10 8.186,35 +0,40

DAX 18.298,72 -0,45

Ftse Mib 33.771,07 -2,03

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,22% / 127.492,49 / 1.538,40 / Volume: R$ 23.265.392.638 / Negócios: 3.552.667



2
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Bovespa sobe 1,22%, 
a 127,5 mil pontos, e
reduz perda da semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) acentuou ga-
nho ao longo da tarde, recupe-
rando a linha dos 127 mil pon-
tos e quase zerando as perdas
que haviam se acumulado na
semana. Nesta sexta-feira, o Ín-
dice Bovespa (Ibovespa) osci-
lou entre mínima de 125.953,28
e máxima de 127.699,91 pon-
tos, encerrando ainda em alta
de 1,22%, aos 127.492,49 pon-
tos, com giro a R$ 22,6 bilhões
nesta sexta-feira. No mês, sobe
2,89%, ainda cedendo 4,99% no
ano. Na semana, recuou 0,1%,
após queda de 0,99% no inter-
valo anterior.

Na B3, o dia foi amplamen-
te positivo para as ações de
primeira linha, com destaque
para Vale (ON +1,49%), após o
balanço do segundo trimestre,
na noite de ontem, que permi-
tiu que a ação da mineradora
fechasse a semana com ganho
de 0,57%. Após dois pregões
em alta, os preços do petróleo
voltaram a ceder terreno, em
queda superior a 1% na ses-
são, com a incerteza em torno
da demanda chinesa. Ainda
assim, tanto a ON como a PN
de Petrobras tiveram ajuste
discreto nesta sexta-feira, com
a primeira em alta de 0,29% e a
segunda, baixa de 0,11%.

Os grandes bancos foram
bem na sessão, tendo San-
tander (Unit +1,8%) à frente
nesta sexta-feira. Na ponta
ganhadora do Ibovespa, des-
taque para Azul  (+6,87%),
JBS (+6,72%) e  Hypera
(+5,77%).  No lado oposto,
atenção para a forte queda
de Usiminas (-23,55%), bem
à frente de Carrefour (-1,5%)

e Suzano (-1,30%).
Nova York, de rotação de

ações de tecnologia para as
'valor', o que ajuda a enten-
der o desempenho do Dow
Jones - e especialmente do
Russell 2000, de small caps,
ações de menor capitalização
de mercado - em relação ao
amplo S&P 500 e ao tecnoló-
gico Nasdaq.

Hoje, Dow Jones fechou em
alta de 1,64%, em dia também
positivo para S&P 500
(+1,11%) e Nasdaq (+1,03%).
Na semana e no mês, contudo,
enquanto Dow Jones avança,
respectivamente, 0,75% e
3,76%, o desempenho é nega-
tivo para S&P 500 e Nasdaq: o
amplo cai, pela ordem, 0,83%
e 0,03%, enquanto o tecnológi-
co cede 2,08% e 2,11% - ambos
em correção técnica, vindo de
máximas históricas recentes,
aponta Mikail.

DÓLAR 
Após recuar nas primeiras

horas de negócios com dado
benigno de inflação nos EUA,
o dólar à vista ganhou força no
fim da manhã diante de déficit
superior ao esperado do Go-
verno Central em junho e fe-
chou a sessão desta sexta-fei-
ra, acima de R$ 5,65. Com mí-
nima a R$ 5,617 e máxima a R$
5,6721 o dólar terminou o pre-
gão em alta de 0,18%, a R$
5,6579 - ainda no maior valor
de fechamento desde o último
dia 2 (R$ 5,6648). A divisa en-
cerra a semana com avanço de
0,96%, o que leva os ganhos
acumulados em julho a 1,25%,
No ano, o dólar avança 16,58%
ante o real, que apresenta o
pior desempenho entre as
moedas mais relevantes.

Sábado, domingo e segunda-feira, 27, 28 e 29 de julho de 2024

FAZENDA

Governo Central tem déficit
de R$ 38,8 bilhões em junho
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O
Governo Central -
que reúne Tesouro
Nacional, Previdên-

cia Social e Banco Central - apre-
sentou déficit primário de R$
38,8 bilhões em junho, informou
nesta sexta-feira o Ministério da
Fazenda. Segundo a pasta, o re-
sultado do mês foi melhor que as
expectativas do mercado finan-
ceiro, que indicavam déficit de
R$ 40,9 bilhões. O resultado tam-
bém foi inferior ao registrado no
mesmo mês do ano passado,
quando o déficit foi de R$ 45,1 bi-
lhões em termos nominais.

Em junho, o Tesouro Nacio-
nal e o Banco Central ficou supe-
ravitários em R$ 6,1 bilhões, en-
quanto a Previdência Social
(RGPS) apresentou déficit pri-
mário de R$ 44,9 bilhões. Com-
parado a junho de 2023, o resul-
tado primário observado decorre

da combinação de aumento real
de 5,8% (R$ 8,8 bilhões) da recei-
ta líquida e de aumento real de
0,3% (R$ 657,5 milhões) das des-
pesas totais.

Em relação às despesas, a Fa-
zenda informou que, no compa-
rativo com junho do ano passa-
do, houve uma redução de R$ 7,1
bilhões nos pagamentos de Be-
nefícios Previdenciários, devido
à diferença nos calendários de
pagamentos do 13º salário da
previdência social entre os anos
de 2023 e 2024.

O ministério disse ainda que
as rubricas que mais contribuí-
ram para o aumento das despe-
sas foram as discricionárias e
obrigatórias com controle de
fluxo, que somaram juntas R$
5,6 bilhões. Ambas em razão,
majoritariamente, de aumentos
de ações na função Saúde, de R$
5 bilhões.

Também contribuíram para o

aumento das despesas o paga-
mento de Benefícios de Presta-
ção Continuada (BPC), na ordem
de R$ 1,3 bilhão, devido ao au-
mento do número de beneficiá-
rios e pela política de valorização
do salário-mínimo, além de cré-
ditos extraordinários de R$ 1,2
bilhão explicados por ações de
enfrentamento da calamidade
do Rio Grande do Sul.

No acumulado de janeiro a ju-
nho de 2024, o Governo Central
atingiu um déficit primário de R$
68,7 bilhões, ante um déficit de
R$ 43,2 bilhões no mesmo perío-
do de 2023, em termos nominais.

O saldo é composto por supe-
rávit de R$ 129,5 bilhões do Te-
souro Nacional e do Banco Cen-
tral e por déficit de R$ 198,2 bi-
lhões na Previdência Social
(RGPS). Em termos reais, no acu-
mulado até junho, a receita líqui-
da registrou aumento de 8,5%
(+R$ 83,2 bilhões), enquanto a

despesa cresceu 10,5% (+R$
107,3 bilhões).

Segundo a Fazenda, o aumen-
to das despesas no primeiro se-
mestre do ano ocorreu, princi-
palmente, em razão da elevação
dos pagamentos de benefícios
previdenciários, de R$ 40 bi-
lhões, explicada especialmente
pela diferença nos calendários
de pagamentos do 13º salário da
Previdência Social, além do au-
mento do número de beneficiá-
rios e da política de valorização
do salário-mínimo.

Outras contribuições impor-
tantes foram os crescimentos nas
despesas discricionárias, de R$
20,2 bilhões, e obrigatórias com
Controle de Fluxo, de R$ 9,9 bi-
lhões e nos pagamentos do BPC,
de R$ 8 bilhões e de Créditos Ex-
traordinários de R$ 7,5 bilhões,
direcionados ao enfrentamento
à calamidade pública no Rio
Grande do Sul.

MERCADOS

Juros do cartão de crédito sobem 
e atingem 429,5% ao ano em junho
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A taxa média de juros do cartão
de crédito rotativo teve alta de 7,1
pontos percentuais para as famí-
lias, passando de 422,4% ao ano,
em maio, para 429,5% ao ano em
junho deste ano. Em 12 meses,
entretanto, os juros da modalida-
de caíram 6,3 pontos percentuais.
Os dados estão nas Estatísticas
Monetárias e de Crédito divulga-
das nesta sexta-feira pelo Banco
Central (BC).

O crédito rotativo dura 30 dias
e é aquele tomado pelo consumi-
dor quando paga menos que o va-
lor integral da fatura do cartão. Ou
seja, contrai um empréstimo e co-
meça a pagar juros sobre o valor
que não conseguiu quitar.

A modalidade tem as taxas
mais altas do mercado. Em janei-
ro deste ano, entrou em vigor a lei
que limita os juros do rotativo a
100% do valor da dívida, mas a
medida não afeta a taxa de juros
pactuada no momento da con-
cessão do crédito. Como ela só se
aplica a novos financiamentos,
não houve impacto na apuração
estatística de junho.

Após os 30 dias, as instituições
financeiras parcelam a dívida do
cartão de crédito. No caso do car-

tão parcelado, os juros caíram 5,4
pontos percentuais no mês e 15,6
pontos percentuais em 12 me-
ses para 180,5% ao ano.

Além da queda, o resultado do
crédito livre às famílias em junho
foi impactado pelo recuo de 6
pontos percentuais nas opera-
ções de crédito pessoal não con-
signado, para 87,8% o ano, e pelo
aumento de 3,1 pontos percen-
tuais no cheque especial, para
135% ao ano.

Com isso, a taxa média de juros
no crédito com recursos livres às
pessoas físicas ficou em 51,7% ao
ano, um recuo de 0,7 ponto per-
centual no mês e de 7,4 pontos
percentuais em 12 meses.

Nas operações com empresas,
a taxa média alcançou 20,9% ao
ano, aumento mensal de 0,3 pon-
to percentual e queda de 1,9 pon-
to percentual em 12 meses. Basi-
camente, contribuíram para este
resultado as altas mensais nas ta-
xas médias das modalidades de
cheque especial (14,1 pontos per-
centuais), capital de giro com pra-
zo superior a 365 dias (1,7 ponto
percentual) e cartão de crédito
parcelado (13,2 pontos percen-
tuais). Em sentido contrário, hou-
ve queda de 18,6 pontos percen-
tuais no cartão de crédito rotativo

e de 0,6 ponto percentual em des-
conto de duplicatas e recebíveis.

TAXAS MÉDIAS
No total do crédito com recur-

sos livres, considerando pessoas
físicas e jurídicas, a taxa média de
juros atingiu 39,6% ao ano em ju-
nho, com decréscimos de 0,3
ponto percentual (p.p) no mês e
de 4,6 pontos percentuais em 12
meses.

No crédito livre, os bancos têm
autonomia para emprestar o di-
nheiro captado no mercado e de-
finir as taxas de juros cobradas
dos clientes. Já no crédito direcio-
nado, as regras são definidas pelo
governo, e se destinam, basica-
mente, aos setores habitacional,
rural, de infraestrutura e ao mi-
crocrédito.

No caso do crédito direciona-
do, a taxa média para pessoas fí-
sicas ficou em 10,1% ao ano em
junho, aumento de 0,2 ponto
percentual no mês e recuo de 1,6
ponto percentual em 12 meses.
Para as empresas, a taxa subiu
0,6 ponto percentual no mês e
0,5 ponto percentual em 12 me-
ses, para 12,4% ao ano. No total,
a taxa média do crédito direcio-
nado ficou em 10,6% ao ano no
mês passado, acréscimo de 0,2

ponto percentual no mês e que-
da de 1,1 ponto percentual em
12 meses.

Com isso, a taxa média de ju-
ros das concessões de crédito,
considerando todos os segmen-
tos, segue desacelerando e al-
cançou 27,86% ao ano em ju-
nho, redução de 0,42 ponto per-
centual no mês e de 3,8 pontos
percentuais em 12 meses. O pico
dos juros aconteceu em maio do
ano passado, quando chegou a
32,2% ao ano.

O comportamento dos juros
bancários médios ocorre em um
momento em que a taxa básica de
juros da economia, a Selic, vinha
sendo reduzida. A Selic é o princi-
pal instrumento do BC para con-
trolar a inflação e, com o controle
dos preços, desde agosto do ano
passado, o BC cortou a Selic por
sete vezes consecutivas.

ENDIVIDAMENTO
Segundo o Banco Central, a

inadimplência - considerados
atrasos acima de 90 dias - tem se
mantido estável há bastante tem-
po, com pequenas oscilações e re-
gistrou 3,2% em junho. Nas ope-
rações para pessoas físicas, ela es-
tá em 3,7%, e para pessoas jurídi-
cas em 2,6%.

BANCO CENTRAL

Lula sanciona criação de título de
renda fixa para estimular indústria
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou nesta sexta-
feira a lei que cria a Letra de Cré-
dito de Desenvolvimento (LCD).
O título de renda fixa, sujeito a
isenção tributária para pessoa
física, tem o objetivo de finan-
ciar investimentos em infraes-
trutura na indústria brasileira. A
LCD poderá ser emitida pelo
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social

(BNDES) e pelos bancos de de-
senvolvimento autorizados pelo
Banco Central, que poderão
emitir até um limite de R$ 10 bi-
lhões anuais com o papel. O
projeto apresentado pelo gover-
no federal que institui a LCD
foi aprovado neste ano pelo
Congresso Nacional. 

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, explicou que a LCD vem
complementar dois outros títulos

de crédito já existentes: a Letra de
Crédito do Agronegócio (LCA), a
Letra de Crédito Imobiliário
(LCI), que também são emitidas
pelo setor privado para financiar
atividades nesses setores.

“Passamos a ter  então a
LCD, que é para o desenvolvi-
mento. Ela contempla a indús-
tria, comércio e serviços e será
emitida pelos bancos de desen-
volvimento.  O principal  é
BNDES”, disse.  

Segundo Alckmin, a LCD vai

estimular a venda dos títulos,
porque, para pessoa física, o Im-
posto de Renda será zero em pa-
ra pessoa jurídica, o imposto se-
rá reduzido de 25% para 15%.  

“Esse benefício é diretamente
para o tomador, nada para o
banco. Então, o tomador do em-
préstimo, a indústria principal-
mente, mas também o comércio
serviços, ele terá um crédito
mais barato, provavelmente fi-
cará entre 1% e 1,2% a 1,3% mais
barato”, disse Alckmin.

LCD

Ministério confirma fim
de foco de doença no RS

NEWCASTLE

DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL   

O Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) comunicou a
Organização Mundial de Saúde
Animal sobre o fim da doença de
Newcastle (DNC) no país. O foco
da doença tinha sido confirma-
do em 17 de julho em um estabe-
lecimento de avicultura comer-
cial de corte em Anta Gorda, no
Rio Grande do Sul.

Com a medida, o governo
brasileiro aguarda a retirada da
suspensão, por parte dos países
importadores, para a retomada
total das exportações de carnes
de aves e seus produtos.

A Newcastle é uma doença vi-
ral contagiosa que afeta várias
espécies de aves, assim como
répteis e mamíferos. 

O Mapa informa que os pro-
tocolos de biosseguridade em
aviários estão sendo reforçados e
aplicados em todos os estados
produtores do Brasil. Qualquer
suspeita de doença de Newcas-
tle, que incluam mortalidade sú-
bita e sinais respiratórios e ner-
vosos, além de diarréia e edema
na cabeça das aves, devem ser
comunicadas aos órgãos com-
petentes para serem acompa-
nhadas. As Guias de Trânsito
Animal (GTA), para transporte
de animais sem risco sanitário e
venda comercial, continuam a
ser emitidas pelo Centro de Ope-
rações de Emergência Zoossani-

tária com o objetivo de prevenir
a disseminação da doença a ou-
tras áreas do país.

EMERGÊNCIA 
A pasta também reduziu a

abrangência da área de emer-
gência zoossanitária para os mu-
nicípios gaúchos do Vale do Ta-
quari e Anta Gorda, Doutor Ri-
cardo, Putinga, Ilópolis e Relva-
do, diante da inexistência de no-
vas suspeitas de novos focos pa-
ra a doença.

As medidas de controle e vigi-
lância no raio de 10 quilômetros
da ocorrência do foco seguem
sendo executadas pelas equipes
federal e estadual.

De acordo com o Mapa, a
granja afetada segue monitora-
da por 42 dias para verificar se o
vírus ainda circula. Após esse pe-
ríodo e com resultado negativo
para a presença do agente pató-
geno, o aviário será liberado pa-
ra funcionamento novamente.

Já para as demais granjas da
região que estão na área de
emergência agropecuária, a libe-
ração será por protocolos espe-
cíficos.

O Mapa também atualizou
as áreas de suspensão da certi-
ficação temporária para expor-
tações de carnes de aves e seus
produtos. China, Argentina e
México seguem com as restri-
ções de exportação para todo
Brasil. 



ENERGIA

Bandeira tarifária volta a ser 
verde, sem cobrança extra
RENAN MONTEIRO/AE

A
Agência Nacional de
Energia Elétrica
(Aneel) anunciou

nesta sexta-feira a bandeira tari-
fária verde para o mês de agosto.
O órgão citou com justificativa
as condições favoráveis para a
geração de energia elétrica no
País, incluindo o volume de
chuvas na Região Sul.

Para este mês de julho, houve
o acionamento da bandeira tari-
fária amarela pela primeira vez
desde abril de 2022.

A classificação "amarela" in-
dica condições de geração de

energia menos favoráveis e, na
prática, leve a um acréscimo de
R$ 1,885 a cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumidos. Para
agosto, as contas de energia elé-
trica dos consumidores não te-
rão custo extra.

"No final de junho, houve
uma expectativa de menor vo-
lume de chuvas para julho, o
que se confirmou na maior
parte do país. Porém, o volume
de chuvas na Região Sul neste
mês contribuiu para a defini-
ção da bandeira verde em
agosto", informou o diretor-ge-
ral da Aneel, Sandoval Feitosa,
em nota.

HISTÓRICO
Criado em 2015, o sistema de

bandeiras tarifárias indica aos
consumidores os custos da gera-
ção de energia no País, e busca
atenuar os impactos nos orça-
mentos das distribuidoras de
energia.

Antes, o custo da energia em
momentos de mais dificuldades
para geração era repassado às
tarifas apenas no reajuste anual
de cada empresa, com incidên-
cia de juros. No modelo atual, os
recursos são cobrados e transfe-
ridos às distribuidoras mensal-
mente por meio da "conta Ban-
deiras".

O sistema de bandeiras tari-
fárias reflete o custo variável da
produção de energia. O aciona-
mento de fontes de geração
mais caras, como as termelétri-
cas, tende a pressionar o custo.

A mudança de bandeira de-
pende de três gatilhos: Preço de
Liquidação das Diferenças
(PLD), nível de risco hidrológico
(GSF), e a geração fora do méri-
to de custo (GFOM), associada
ao período de crises hídricas.

Para julho, os fatores que
acionaram a bandeira amarela
foram o risco hidrológico e o au-
mento do Preço de Liquidação
de Diferenças (PLD).

No combate à fome e à pobreza, vamos
usar os SDR do FMI, diz presidente do BID 
GABRIEL VASCONCELOS,
JULIANA GARÇON E CÉLIA
FROUFE/AE

O presidente do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimen-
to (BID), Ilan Goldfajn, afirmou
nesta sexta-feira, que o banco e
seus pares multilaterais plane-
jam usar dinheiro alocado pelos
países no FMI (Fundo Monetá-
rio Internacional), os direitos es-
peciais de saque (SDR), para o
combate à fome e à pobreza.

Essa transferência de recur-
sos do FMI para os bancos de-
pende da aprovação de cada
país e, durante o encontro de
ministros da economia do G20,
no Rio, ainda não houve com-
promisso formal das nações,
mas as tratativas teriam avança-
do, disse Goldfajn. Nas palavras
do executivo, as transferências
são um "ganha-ganha" para os
países, uma vez que a remune-
ração dos recursos aumenta
"um pouquinho" e, o principal, a
capacidade de investimento é
catapultada pelo fator de multi-
plicação, que vai a sete vezes no
caso do BID.

Em uma primeira fase, disse
Goldfajn, o FMI vai autorizar um
teto de transferência de US$ 20
bilhões para todos os países. "Se
eu consigo multiplicar por sete,
consigo fazer US$ 140 bilhões
em financiamentos", disse o
presidente do BID. "Acho que é
bom a gente começar com mon-
tas menores e aumentar ao lon-

go do tempo", afirmou. Ele deta-
lhou que, dentro do universo de
US$ 20 bilhões da primeira eta-
pa, cada país poderá transferir o
quanto convier às suas finanças.

Segundo ele, os países não
precisam "aprovar", mas sim
precisam "doar" seus recursos
do FMI a instituições como o
BID. "Estamos conversando
com todos os países. Vamos ter
que tornar conversas positivas
para um anúncio efetivo", con-
tou, explicando que ainda não
foram definidos valores.

Com esse e outros instru-
mentos para alavancar o finan-
ciamento internacional, Gold-
fajn disse que o plano de au-
mentar os recursos disponíveis
do BID em algo entre US$ 300
bilhões e US$ 400 bilhões, anun-
ciado no ano passado, está "bem
encaminhado". Mas o presiden-
te do BID citou a ambição de le-
var essa cifra, hoje na casa da
centena de bilhões para os tri-
lhões de dólares, o que só será
possível com reforços vindos do
setor privado.

FINANCIAMENTO 
Goldfajn também disse que o

BID planeja triplicar o total re-
cursos a financiamentos de pro-
jetos ligados ao clima, como
preservação, desenvolvimento
sustentável e transição energéti-
ca, de US$ 50 bilhões para US$
150 bilhões ao longo dos próxi-
mos dez anos. Além disso, a
ideia é orientar metade dos pro-

ILAN GOLDFAJN

Comunicado destaca combate à
fome e tributação de super-ricos
GABRIEL VASCONCELOS, CÉLIA
FROUFE, E AMANDA PUPO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse nesta sex-
ta-feira, que o comunicado con-
junto da trilha financeira do G20
destaca o combate à fome e ex-
plicita a tributação de super-ri-
cos. Haddad definiu o comuni-
cado, que deve ser divulgado
nas próximas horas, como uma
"grande vitória" do grupo das 20

maiores economias do mundo,
uma vez que as duas últimas
presidências temporárias não
chegaram a consensos.

Haddad disse, também, que
a declaração acata a proposta
de reforma dos bancos multi-
laterais de desenvolvimento,
com vistas a torná-los um sis-
tema mais eficiente e aumen-
tar o financiamento a países
endividados.

"Nesta reunião, conseguimos

consenso em torno da declara-
ção e do comunicado da trilha
financeira. É um avanço bastan-
te significativo, realmente supe-
rou nossas expectativas ini-
ciais", disse Haddad.

DECLARAÇÃO 
Com relação à declaração tri-

butária, assinada pela presidên-
cia brasileira, mas negociada
por todos os países, Haddad dis-
se que é preciso agregar conhe-

cimento acadêmico para colo-
car em prática seus objetivos.
Ele disse considerar ser possível
concluir essa agenda, rumo a
um acordo tributário, de fato,
num "futuro próximo".

As afirmações foram dadas
durante entrevista de encerra-
mento das reuniões do grupo fi-
nanceiro das 20 maiores econo-
mias do globo (G20), que ocorre-
ram esta semana no Rio de Janei-
ro, sob a presidência do Brasil.

G20
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

17° Domingo do
Tempo Comum

“Saciai os vossos filhos, ó Senhor”!  (Sl 144-145)

Celebramos neste domingo o décimo sétimo do Tem-
po Comum, com essa celebração estamos chegando

ao fim de mais um mês e iniciaremos, a partir de quinta-
feira, um mês especial para a Igreja no Brasil que é o mês
vocacional, em que recordamos todas as vocações as
quais Deus chama cada batizado. 

Nessa celebração de hoje recordamos o IV Dia Mun-
dial dos Avós e dos Idosos, instituído pelo Papa Francis-
co, em 2020. O tema escolhido para este ano é: “Na velhi-
ce não me abandones” (Sl 71,9). O Dia Mundial dos Avós
e Idosos foi instituído pelo Papa Francisco porque no dia
26 de julho celebramos Sant’Ana e São Joaquim, avós de
Jesus e pais de Nossa Senhora. 

A intenção do Papa é tornar essa data mais popular,
além de dar caráter religioso para essa celebração. E ain-
da, é uma chamada de atenção para todos nós cuidar-
mos melhor de nossos idosos e não os abandonar na ve-
lhice, como por exemplo nos sugere o tema deste ano. 

O Evangelho é do capítulo sexto de São João, que é o
discurso que trata do pão da vida, ou seja, Jesus se apre-
senta como aqu’Ele a quem todos devem acorrer e o ali-
mento que Ele oferece nos garante a vida eterna. Inicia-
mos neste ano a proclamação de todo o capítulo sexto
de João. No Evangelho deste domingo, mais precisa-
mente João narra segundo a sua perspectiva a multipli-
cação dos pães, ensinando a cada um de nós que deve-
mos partilhar não só o alimento espiritual, mas tam-
bém o material. 

A primeira leitura da missa deste domingo é do se-
gundo livro dos Reis (2Rs 4,42-44), essa leitura também
nos fala sobre a partilha dos pães, um homem de Baal–
Salisa traz em seu alforge para Eliseu os pães que são fru-
tos da terra plantada pelo próprio povo. Eliseu diz que
distribuísse os pães para o povo, o homem questiona Eli-
seu dizendo que os pães não dariam para todos, mas Eli-
seu insiste que ele o fizesse. O homem distribuiu e, con-
forme a palavra do profeta, sobraram pães. 

Essa leitura nos ensina que como forma de agradeci-
mento a Deus devemos partilhar tudo aquilo que possuí-
mos com aqueles que pouco ou nada têm. E quanto mais
partilharmos, mais Deus vai providenciar para que nun-
ca nos falte. Se partilharmos com o próximo aquilo que
conquistamos com o suor de nosso trabalho, Deus nos
abençoará e nos fará frutificar ainda mais.

O Salmo responsorial é o 144(145), que diz em seu
refrão: “Saciai os vossos filhos, ó Senhor”! O refrão desse
salmo é um pedido de súplica ao Senhor para que nun-
ca nos falte o alimento e o sustento diário. O pão que o
Senhor nos oferece nos garante a vida eterna, a ceia que
comeremos aqui nos preparará para o banquete eterno
no céu. 

A segunda leitura é da carta de São Paulo aos Efésios
(Ef 4,1-6), Paulo exorta a comunidade para que vivam
bem uns com os outros e se mantenham unidos através
do Espírito Santo que habita em cada um. O Espírito
Santo nos une ao Senhor e nos faz crer que não existem
outros “senhores”, mas um único Senhor que nos sus-
tenta e nos dá coragem para seguir adiante. 

O Evangelho é de João (Jo 6,1-15): todo o capítulo sex-
to de São João é sobre o discurso do pão da vida. Todo
aquele que come do pão que Jesus oferece viverá eterna-
mente, Ele nos deixou como memorial o seu Corpo e
Sangue, e todas as vezes que participamos do baquete
eucarístico aqui na terra é a antecipação daquilo que vi-
veremos na eternidade. 

Quando recebemos a primeira comunhão, é só o iní-
cio daquilo que vamos comungar todas as vezes que par-
ticiparmos da missa aqui na terra, e daquilo que vamos
comungar na eternidade. É importante todas as vezes
que formos à missa comungarmos das duas mesas, ou
seja, da mesa da Palavra e da mesa da Eucaristia. Seguin-
do o exemplo dos discípulos de Emaús, a palavra primei-
ramente precisa interiorizar em nós e a partir da palavra
interiorizada o nosso coração se abre para comungar-
mos do corpo e sangue do Senhor. 

Nesse trecho do Evangelho, João narra a partir de
sua experiência a multiplicação dos pães, narrada tam-
bém nos evangelhos sinóticos: Mateus, Marcos e Lucas.
A multiplicação dos pães em João é quarto “sinal” reali-
zado por Jesus antes de sofrer a paixão, estava próxima
a Páscoa dos Judeus. Jesus sobe ao monte como de cos-
tume e fica para ensinar e falar à multidão e mais próxi-
mo do Pai. 

Ao ver que havia uma grande multidão reunida e que
o pão e os peixes não dariam para todos, Jesus pergunta
a Filipe: “Onde vamos comprar pão para que eles possam
comer?” É claro que Jesus sabia o que iria fazer, mas per-
gunta a Filipe para testá-lo. E Filipe responde que nem
duzentas moedas de prata bastaria para comprar pão
para tanta gente. 

Depois que apresentam os pães e os peixes a Jesus,
Ele pede que a multidão se sente, faz a oração da multi-
plicação e pede para que os discípulos distribuam os
pães e os peixes. Ainda recolheram doze cestos com as
sobras dos cinco pães e dos dois peixes. Esse Evangelho
nos ensina, sobretudo, que devemos partilhar com
aqueles que pouco ou nada têm dos bens materiais, in-
clusive os alimentos. Quando partilhamos com amor
aquilo que temos, Deus nos dará sempre em dobro. E
ainda, se partilhamos o bem espiritual que é a Eucaristia,
devemos partilhar os bens materiais. 

Celebremos com alegria esse décimo sétimo domingo
do tempo comum e estejamos sempre atentos às neces-
sidades de nossos irmãos. Aprendamos de Jesus no
Evangelho de hoje a partilharmos aquilo que temos com
aqueles que pouco ou nada têm. Agindo dessa forma vi-
veremos de maneira concreta o Evangelho, pois ao co-
mungarmos do corpo e sangue de Cristo temos que ser
abertos a ajudar aos que mais precisam. 

Rezemos nessa missa por todos os avós e idosos, que
muitas vezes precisam de nossa ajuda, e respeitemos os
mais velhos, cumprindo o mandamento do Senhor. Re-
zemos, também, pelos avós falecidos para que contem-
plem a face de Deus! Deus abençoe muito todos os avós!

jetos do banco a populações e
grupos sociais vulneráveis. Nes-
se sentido, ele acrescentou que
o BID tem se aproximado do
Banco de Desenvolvimento
Africano.

VISITA A BELÉM
O executivo contou, ainda,

que uma comitiva de ministros

que inclui a secretária do Tesou-
ro americano, Janet Yellen, viaja
amanhã, a convite do BID, para
Belém para conhecer o progra-
ma Amazônia para Sempre. Yel-
len participou, nesta quinta e
sexta-feira, do encontro de mi-
nistros de finanças e presidentes
de bancos centrais do G20 no
Rio de Janeiro.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

99122-4278
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App do Poupatempo vai
auxiliar agendamentos
de consultas médicas

SAÚDE

A população paulista poderá
obter informações da área da
saúde por meio do aplicativo do
Poupatempo. As mulheres, por
exemplo, poderão acessar o
aplicativo e saber qual o itinerá-
rio das carretas da mamografia,
que percorrem o estado ofere-
cendo exames gratuitos para
aquelas com 35 anos ou mais. O
objetivo é diagnosticar, anteci-
padamente, o câncer de mama.

Os interessados devem abrir
o aplicativo ou o site do Poupa-
tempo, selecionar a aba “Saú-
de”, escolher a opção “Mulheres
de Peito”, clicar em “Consultar
itinerário das Carretas da Ma-
mografia” e, por último, clicar
em “Iniciar”. Desta forma, será
possível verificar a localização
da carreta mais próxima.

O programa Mulheres de
Peito está disponível no app e no
portal do Poupatempo, auxi-
liando no agendamento de ma-
mografias e direcionando as li-
gações para o telefone 0800-
779-0000, da Central de Regula-
ção de Oferta de Serviços do Es-

tado (Cross). Por meio do 0800,
as mulheres entre 50 e 69 anos
que não fizeram mamografia
nos últimos dois anos podem
agendar o exame mesmo sem
pedido médico.

Outro programa disponível é
o “Filho que ama, leva o Pai ao
AME”, que atende homens a
partir dos 50 anos sem necessi-
dade de encaminhamento mé-
dico. Nesses Ambulatórios Mé-
dicos de Especialidades (AME),
são oferecidos, aos sábados,
exames preventivos nas áreas de
cardiologia e urologia, também
com o objetivo de rastrear o cân-
cer de próstata e incentivar a
realização de exames preventi-
vos para detecção precoce da
doença.

Agora, os exames podem ser
solicitados com a ajuda do apli-
cativo que irá direcionar as liga-
ções para o telefone 0800-779-
0000, da Cross.  O Poupatempo é
um projeto criado em 1997 pelo
então governador Mário Covas
para reunir num único lugar vá-
rios serviços. 

ELEIÇÕES 2024

Chamado de vagabundo por
Nunes, Boulos aciona Justiça 
JULIANO GALISI/AE

O
deputado federal
Guilherme Boulos
(PSOL) entrou com

uma ação de reparação por da-
nos morais contra o prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB), após ser
chamado pelo emebedista de
"invasor", "vagabundo" e "sem-
vergonha". A ação afirma que os
termos utilizados por Nunes
ofenderam "a honra, a dignida-
de e a reputação" de Boulos. O
ofício pede à Justiça de São Pau-
lo que Nunes publique em suas
redes sociais um pedido de re-
tratação, além da divulgação do
currículo do pré-candidato do
PSOL. Procurada, a equipe do
prefeito disse que não foi notifi-

cada pela Justiça.
"É inequívoco que no intuito

de manchar a imagem, a honra e
reputação do autor, colhendo
benefícios eleitorais, o réu ata-
cou de forma vil e inaceitável
seu adversário político, por
meio de xingamentos como va-
gabundo e sem-vergonha, o que
não é aceitável e deve ser pron-
tamente reprimido pelo Poder
Judiciário", diz trecho da peti-
ção de Boulos.

Na peça, o advogado Ramon
Arnús Koelle cita ainda a possí-
vel interferência da declaração
de Nunes no processo eleitoral.
"O ilícito do caso em apreço é
fruto de ânimo doloso de difa-
mar o autor, atingindo direitos
da personalidade, indissociá-

veis do princípio da dignidade
da pessoa humana, além de
causar interferência indevida no
processo eleitoral das eleições
municipais de 2024, uma vez
que a utilização de fake news
(invasor) e discurso de ódio (va-
gabundo e sem vergonha) para
ataque aos adversários políticos
é instrumento ilegítimo de inter-
ferência no processo eleitoral."

Na segunda-feira passada, Nu-
nes participou da convenção par-
tidária do PL, realizada na Câma-
ra Municipal de São Paulo. O en-
contro oficializou a indicação do
coronel Ricardo Mello de Araújo,
ex-chefe da Rota, como o vice na
chapa do prefeito à reeleição. Em
discurso durante a reunião, Nu-
nes afirmou que a aliança com

Mello era um "voto de confiança"
para "vencer o invasor".

"Quero agradecer a cada um
dos senhores, a cada uma das
senhoras por dar esse voto de
confiança, para que a gente pos-
sa dar continuidade a esse tra-
balho, vencer o invasor, vencer
esse vagabundo desse sem-ver-
gonha", disse Nunes durante a
convenção do PL.

Em resposta, Boulos chamou
a atitude de "desequilíbrio in-
compatível com o cargo de pre-
feito da maior cidade do País".
"Na tentativa de agradar seu
padrinho Bolsonaro, Nunes
volta a me atacar pessoalmente
com mentiras e fake news", dis-
se o parlamentar na terça-feira
passada.

Tucanos homologam candidatura de
Datena e esvaziam convenção do partido 
JULIANO GALISI E PEDRO
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

A Federação PSDB e Cidada-
nia se reuniu na manhã desta
sexta-feira, e homologou a can-
didatura a prefeito de São Paulo
do apresentador de TV José
Luiz Datena. A executiva nacio-
nal se antecipou à convenção
partidária tucana, para blindar
Datena da ala da sigla favorável
ao apoio ao prefeito Ricardo
Nunes (MDB), que disputará a
reeleição.

Na noite de quinta-feira pas-
sada, o grupo resistente ao no-
me do apresentador lançou a
pré-candidatura de Fernando
Alfredo, ex-presidente munici-

pal do PSDB. O objetivo era for-
çar a realização de uma votação
entre os pré-candidatos a prefei-
to na convenção.

A decisão da federação nesta
sexta esvazia a convenção, que
terá caráter meramente festivo.
Também está prevista a indica-
ção do vice de Datena, segundo
Marconi Perillo, presidente na-
cional da sigla. O evento está
mantido e será realizado na As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp).

"Todos os votos foram favorá-
veis. Nenhum voto contra", dis-
se o ex-senador José Aníbal, pre-
sidente do diretório do PSDB na
cidade de São Paulo. Na reu-
nião, além da candidatura do

jornalista, foi aprovada a chapa
de candidatos que concorrerão
aos cargos de vereador pelas si-
glas da federação.

Após a deliberação, Fernan-
do Alfredo, líder da ala que se
opõe à candidatura de Datena,
disse que já entrou com recurso
na Justiça Eleitoral pedindo a
suspensão da convenção de sá-
bado, 27, e a nulidade de todo o
processo que resultou na esco-
lha de candidatura própria pelo
partido.

"A Federação não tem a prer-
rogativa de homologar a candi-
datura quando há uma candi-
datura convocada. Eles não po-
dem homologar uma candida-
tura sem ter prévias,  debate

com a militância, programa de
governo sendo discutido. Não
tem nada", afirmou. Ainda se-
gundo Alfredo, a reunião seria
irregular porque nem todos os
integrantes da federação foram
convidados.

A homologação não significa
que Datena já seja candidato a
prefeito. Os partidos têm até o
dia 5 de agosto para realizarem
suas convenções e homologa-
rem seus candidatos a cargos
eletivos. Após a homologação,
ainda é necessário registro da
candidatura na Justiça Eleitoral.
O prazo para o registro dos can-
didatos se esgota em 15 de agos-
to, conforme calendário do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

PSDB

Golpe da maquininha no Morumbi:
3 ladrões são presos com 166 cartões
LEONARDO ZVARICK/AE

A Polícia Militar prendeu três
suspeitos de aplicarem golpes
com maquininhas de pagamen-
tos nos arredores do estádio do
Morumbi, na zona sul de São
Paulo, na quarta-feira passada.
O grupo estaria abordando tor-

cedores que estavam na região
para assistir ao jogo entre São
Paulo e Botafogo, ocorrido na-
quela noite, se passando por
vendedores de bebidas. Um
quarto membro fugiu do local.

No veículo dos suspeitos fo-
ram encontrados 166 cartões de
diferentes bancos e seis maqui-

ninhas com indícios de adulte-
ração Segundo a Secretaria da
Segurança Pública (SSP), um in-
tegrante do grupo trocava o car-
tão do cliente por outro de igual
modelo na hora que ele ia efe-
tuar o pagamento. Os aparelhos
adulterados seriam usados para
clonar a senha das vítimas.

O material foi apreendido pe-
la Polícia Civil, que tenta locali-
zar vítimas dos golpistas. Como
não houve representação crimi-
nal, os três suspeitos prestaram
depoimento e foram liberados na
sequência. O caso foi registrado
como estelionato pelo 89.º Distri-
to Policial (Jardim Taboão).

FALSOS VENDEDORES

INVERNO: Sol com muitas nuvens à tarde. 
À noite a nebulosidade diminui.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:41

15º28º 5%
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Brasil registra morte
por coqueluche após
três anos sem óbitos

PARANÁ

BÁRBARA GIOVANI/AE

A Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) do Paraná con-
firmou uma morte por coque-
luche em Londrina. Segundo
comunicado, a vítima era um
bebê com seis meses. Esta é a
primeira morte registrada
após três anos sem óbitos pela
doença no Brasil, segundo o
Ministério da Saúde. Antes
disso, o País registrou uma
morte por coqueluche em
2020 e 12 óbitos pela doença
em 2019.

A secretaria paranaense in-
vestiga ainda uma segunda
morte por coqueluche: um be-
bê de três meses, residente de
Irati.

Causada pela bactéria Bor-
detella Pertussis e conhecida
também como tosse compri-
da, a coqueluche é uma infec-
ção respiratória que, na pri-
meira fase da doença, tem sin-
tomas muito semelhantes aos
da gripe, o que dificulta o diag-
nóstico logo de início. Ela é
transmitida pelo contato com
secreções de uma pessoa con-
taminada, seja em objetos in-
fectados ou por gotículas dis-
seminadas na fala e na tosse.

Nesse cenário, há grupos
que estão mais vulneráveis a
manifestações graves, espe-
cialmente bebês com até seis
meses. Se forem contamina-
dos pela bactéria da coquelu-
che, eles podem apresentar
complicações como desidra-
tação, pneumonia, convulsões
e lesão cerebral. Por isso, são
os mais afetados quando se
olha para a mortalidade da
doença.

Vale lembrar que a coque-
luche é uma infecção prevení-
vel por meio da vacinação, fei-
ta com o imunizante pentava-
lente, com aplicação gratuita
pelo SUS aos 2, 4 e 6 meses de

idade, com intervalo de 60
dias entre as doses.

Em 2024, o País tem enfren-
tado uma alta no número de
casos, especialmente nos Es-
tados de São Paulo (194 ca-
sos), Paraná (36 casos) e Mi-
nas Gerais (35 casos). A infec-
ção nunca foi erradicada e, em
momentos de maior vulnera-
bilidade da população, ela
reaparece.

O último surto no Brasil foi
em 2014, quando o País regis-
trou 8 614 casos. Segundo a in-
fectologista da Sociedade Bra-
sileira de Infectologia (SBI)
Raquel Stucchi, os surtos
acontecem quando a cobertu-
ra vacinal está abaixo da meta.

Além da pentavalente, dis-
ponível no SUS para crianças,
a vacina tríplice bacteriana
acelular (dTpa) também ga-
rante proteção contra a co-
queluche e é aplicada gratui-
tamente em profissionais de
saúde e gestantes a partir da
20ª semana de gravidez.

A imunidade adquirida pe-
la vacina não é permanente.
Segundo o Ministério da Saú-
de, após 5 a 10 anos da última
dose, a proteção pode ser pou-
ca ou inexistente. Em pessoas
que já foram infectadas pela
bactéria da coqueluche, acon-
tece o mesmo.

De acordo com a infectolo-
gista da SBI, todo adulto deve-
ria receber o reforço da tríplice
bacteriana a cada 8 ou 10
anos. No entanto, essas doses
ainda não estão incorporadas
no calendário de vacinação
para adultos. "Se puderem,
devem procurar a saúde su-
plementar para fazer essa va-
cina", diz Raquel. Existe a re-
comendação, inclusive, de
que pessoas que irão conviver
com um bebê - pais, avós, cui-
dadores - tomem a tríplice
bacteriana, se possível.

CRIME SEM CASTIGO

PGR denuncia Nikolas
Ferreira por ofensas a Lula
POR LAVÍNIA KAUCZ

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
apresentou ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) uma
denúncia contra o deputado Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) por injú-

ria contra o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

O parlamentar disse que Lu-
la é "um ladrão que deveria es-
tar na prisão" durante discurso
na Cúpula Transatlântica,
evento da ONU, em novembro
de 2023. A investigação foi

aberta neste ano a pedido da
Polícia Federal, a partir de re-
presentação enviada por Lula
ao Ministério da Justiça.

O relator da ação é o minis-
tro Luiz Fux. A Corte é a res-
ponsável por decidir se aceita a
denúncia e torna Nikolas réu

por crime contra a honra do
presidente. O vice-procura-
dor-geral da República, Hin-
denburgo Chateaubriand Fi-
lho, solicitou a realização de
uma audiência para oferecer a
possibilidade de acordo entre
as partes.

Brasil pede desculpas por
perseguição a japoneses
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

A Comissão de Anistia, órgão
autônomo de assessoramento do
Ministério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, aprovou, nesta
quinta-feira, em Brasília, o reco-
nhecimento, pelo Estado brasilei-
ro, de que imigrantes japoneses e
seus descendentes nascidos no
país foram politicamente perse-
guidos durante a Segunda Guerra
Mundial (1939-1945).

A admissão da perseguição
e/ou conivência estatal foi uma
resposta ao pedido de reparação
coletiva apresentado pelo produ-
tor audiovisual Mário Jun Okuha-
ra e pela Associação Okinawa
Kenjin do Brasil em nome de toda
a comunidade nipônica. Em 2021,
com outra composição, a comis-

são negou um pedido semelhan-
te. Durante a sessão pública de
julgamento da petição, nessa
quinta-feira passada, em Brasília,
a presidenta da Comissão de Anis-
tia, Eneá de Stutz e Almeida, pediu
desculpas em nome do Estado
brasileiro aos descendentes dos
imigrantes japoneses presentes
na sessão.

“Quero pedir desculpas em
nome do Estado Brasileiro pela
perseguição que os antepassados
dos senhores e das senhoras so-
freram, por todas as atrocidades e
crueldades, o preconceito, a xe-
nofobia, o racismo. Que essas
histórias sejam contadas para
que isso nunca mais se repita”,
declarou Enéa.

Conforme estabelece a Lei nº
10.559, de 2002, podem ser decla-

rados anistiados políticos aqueles
que, entre 18 de setembro de 1946
e 5 e outubro de 1988, foram pre-
judicados por atos institucionais,
complementares ou de exceção,
bem como quem tenha sido puni-
do ou perseguido por motivos ex-
clusivamente políticos. No caso da
comunidade nipônica, por se tra-
tar de um requerimento coletivo, a
anistia política, com caráter de re-
paração constitucional, não com-
porta indenização econômica – ao
contrário dos casos individuais.

Durante a Segunda Guerra
Mundial, pessoas nascidas na Ale-
manha, Itália e Japão que resi-
diam no Brasil foram impedidas,
por lei, de permanecer morando
em cidades litorâneas. A justifica-
tiva era que, em caso de ataque,
parte desses cidadãos poderia au-

IMIGRANTES

Silveira volta a pedir por
‘ingresso’ ao semiaberto

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ex-deputado federal Da-
niel Silveira voltou a pedir ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) progressão para o regi-
me semiaberto de prisão.

O novo pedido foi feito nes-
ta sexta-feira após a defesa de
Silveira informar ao ministro
Alexandre de Moraes, relator
do caso, que pagou a multa de
R$ 247 mil, definida durante a
condenação. Na quinta-feira
passada, Moraes negou a pro-
gressão diante da falta de pa-
gamento.

Segundo o advogado Paulo
César de Faria, Silveira já cum-
priu os requisitos para pro-
gressão de regime. "Daniel Sil-
veira está preso há 89 dias
além do prazo legal, não exis-
tindo, portanto, qualquer im-

pedimento para o deferimento
imediato da progressão de re-
gime, uma vez que todas as
vontades do relator foram sa-
tisfeitas", diz a defesa.

Silveira foi condenado pelo
STF a oito anos e nove meses
de prisão pelos crimes de ten-
tativa de impedir o livre exercí-
cio dos poderes e coação no
curso do processo ao proferir
ofensas e ameaças contra os
ministros da Corte.

Em maio do ano passado,
Moraes determinou a execu-
ção imediata da pena de Da-
niel Silveira. A medida foi to-
mada após o Supremo anular o
decreto de graça constitucio-
nal concedido pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro ao então
deputado federal para impedir
o início do cumprimento da
pena.

Nota
LULA SOBRE GOVERNADORES BOLSONARISTAS:
ALGUNS NÃO TÊM COMPARECIDO A EVENTOS 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, queixou-
se da ausência de alguns governadores nos eventos do Palácio
do Planalto e disse que a sua gestão não considerará a
posição política dos gestores estaduais para atender pedidos.
As declarações ocorreram nesta sexta-feira, em solenidade em
Brasília em que ministros anunciaram medidas da nova etapa
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC).
"Ora, não é porque o governador do Pará é oposição, porque
o de São Paulo é oposição, que eu vou deixar de atender os
projetos", afirmou. Em discurso, Lula fez agradecimentos
àqueles que compareceram ao evento e mencionou os
governadores da Bahia, Jerônimo Rodrigues (PT), de
Pernambuco, Raquel Lyra (PSDB), do Ceará, Elmano de Freitas
(PT), da Paraíba, João Azevêdo (PSB), do Espírito Santo,
Renato Casagrande (PSB), do Piauí, Rafael Fonteles (PT), do
Sergipe, Fábio Mitidieri (PSD), e do Amazonas, Wilson Lima
(União Brasil). "Eu sei que não é fácil vocês saírem dos
estados para virem aqui toda vez que a gente chama, mas a
gente só chama porque é importante a gente trazer o Brasil de
volta à civilidade", declarou Lula.

Ministro dá 5 dias para a PF concluir
investigação contra Bolsonaro 
HEITOR MAZZOCO/AE

O corregedor-geral eleitoral,
ministro Raul Araújo, deu prazo
de cinco dias para a Polícia Fe-
deral concluir um inquérito ad-
ministrativo aberto em agosto
de 2021 para apurar declarações
feitas pelo então presidente Jair
Bolsonaro (PL) contra as urnas
eletrônicas brasileiras.

A decisão de Araújo ocorreu
em 28 de junho, mas foi publi-
cada no Diário de Justiça Eletrô-
nica na quarta-feira passada.

"Verifica-se que o prazo conce-
dido para conclusão do men-
cionado Registro Especial nº
2021. 0058802 transcorreu sem
manifestação da Polícia Federal
nestes autos. Diante disso, ofi-
cie-se a autoridade policial res-
ponsável para informar a esta
Corregedoria-Geral os resulta-
dos das investigações referentes
ao Registro Especial nº 2021.
0058802, no prazo de 5 dias",
determinou.

O inquérito administrativo
foi aberto depois de declarações

de Bolsonaro - o que inclui lives
- sobre suposta fraude nas elei-
ções de 2018, que foram venci-
das por ele no segundo. Bolso-
naro chegou a dizer que teve
mais votos do que o resultado fi-
nal daquele pleito. O ex-presi-
dente, no entanto, nunca apre-
sentou as provas.

À época da abertura do in-
quérito, o plenário do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) havia
decidido que a apuração
abrangeria "ampla 'dilação
probatória', promovendo me-

didas cautelares para a colheita
de provas, com depoimentos
de pessoas e autoridades, jun-
tada de documentos, realiza-
ção de perícias e outras provi-
dências que se fizerem neces-
sárias para o adequado esclare-
cimento dos fatos".

Foi por meio desse procedi-
mento investigativo que a Justi-
ça determinou a desmonetiza-
ção de canais e publicações de
apoiadores de Bolsonaro consi-
derados propagadores de notí-
cias falsas.

ATAQUE ÀS URNAS
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UnB concede diploma post
mortem a Honestino Guimarães
PAULO VICTOR CHAGAS/ABRASIL 

Em uma cerimônia emocio-
nante, a Universidade de Brasí-
lia (UnB) concedeu nesta sexta-
feira o diploma de geólogo ao
estudante Honestino Guima-
rães, desaparecido político per-
seguido durante a ditadura mili-
tar e cujo corpo nunca foi en-
contrado. Liderança estudantil,
Honestino foi preso em 1965 e
viveu na clandestinidade nos
anos seguintes. Ele foi seques-
trado em 1973 e nunca mais foi
visto. A confirmação pública de
sua morte ocorreu em 1996. 

O reconhecimento, concedi-
do na modalidade port mortem,
ocorreu no auditório da Asso-
ciação dos Docentes da UnB e
contou com a presença de pro-
fessores, estudantes, familiares
de Honestino e autoridades lo-
cais e nacionais. 

Na cerimônia, foi anunciada
a decisão do Conselho Universi-
tário da UnB que anulou a deci-
são de desligar Honestino da
instituição de ensino. Ele havia
sido expulso em 1968, antes de

concluir a graduação.
A reitora da universidade e

presidente do Conselho Univer-
sitário, Márcia Abrahão, anun-
ciou a concessão do título e ex-
plicou que, para que esse mo-
mento ocorresse, foi feito todo
um trabalho de pesquisa aos ar-
quivos da Universidade de Bra-
sília e do histórico escolar de
Honestino Guimarães. 

"Nós analisamos academica-
mente a proposta. Então este di-
ploma é um diploma de geólogo
mesmo. Além do diploma em si,
este ato mostra o compromisso
desta universidade com a demo-
cracia, não só na ditadura mili-
tar", afirmou a reitora. "A UnB é
território de resistência. Conti-
nuaremos sendo território de
resistência. A UnB pede descul-
pas à família de Honestino Gui-
marães", acrescentou Márcia
Abrahão.

Participaram do evento inte-
grantes do Diretório Central
dos Estudantes da UnB - cujo
nome homenageia a liderança -
, representantes do governo fe-
deral, dentre eles a presidente

da Comissão de Anistia do Mi-
nistério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, Eneá Almeida,
que é professora da universida-
de. Em mais de um momento,
os familiares de Honestino Gui-
marães foram aplaudidos efusi-
vamente pela plateia que com-
pareceu ao ato.

Presente no palco, Sebastião
Lopes Neto, primo de Honesti-
no, fez um histórico sobre a ori-
gem humilde, vindo do interior
de Goiás, e a militância política
do estudante, atuando em movi-
mentos comunistas e de luta pe-
la democracia, como dirigente e
militante. 

O ex-reitor da universidade
José Geraldo de Souza Júnior foi
encarregado de proferir o dis-
curso de apresentação do outor-
gado. "A decisão fez justiça a um
dos nomes mais importantes do
Brasil na luta contra a ditadura
militar e na luta da democracia,
dos direitos estudantis e da au-
tonomia universitária", decla-
rou José Geraldo, professor titu-
lar de Direito, que comandou a
UnB entre 2008 e 2012.

"A concessão do diploma não
é só uma celebração. É um ato de
justiça, de reparação", disse, em
referência às análises que foram
feitas do processo acadêmico.
Segundo o orador, o ato passa
"uma inequívoca mensagem à
sociedade, para deixar explícito o
compromisso da UnB com a jus-
tiça, a democracia e a história, a
despeito dos que insistem em
contestar os fatos de um período
sombrio no nosso país, um nega-
cionismo que precisa ser comba-
tido com todas forças, sobretudo
em respeito a cada vítima direta
ou indireta da ditadura". 

"A universidade é um espaço
plural, de democracia, de dúvi-
da, contraditório, pesquisa, es-
tudo, extensão, de construção e
de defesa da democracia. E é
por isso que ela foi tão atacada,
e a UnB, na década de 1960, foi
violentamente atacada. E re-
centemente, de novo, a univer-
sidade pública brasileira tam-
bém foi atacada", afirmou Ale-
xandre Brasil,  secretário de
Educação Superior do Ministé-
rio da Educação. 

VÍTIMA DA DITADURA

xiliar os navios de combate do Ei-
xo, transmitindo sinais e informa-
ções. Entre as três nacionalidades,
os japoneses eram, na época, a
maioria junto à costa brasileira,
sendo os mais prejudicados pela
medida.

Presente à sessão, o ministro
dos Direitos Humanos e Cidada-
nia, Silvio Almeida, classificou a
oficialização “do reconhecimento,
pelo Estado brasileiro, das graves
violações aos direitos humanos
perpetrados em território nacio-
nal contra imigrantes japoneses e
seus descendentes” como um “ato
de justiça”.

“A participação do Brasil ao la-
do das forças aliadas durante a Se-
gunda Guerra Mundial ensejou,
de maneira arbitrária, a persegui-
ção contra membros da comuni-
dade japonesa residente no Brasil.
O que incluiu detenções, restri-
ções indevidas à liberdade de ex-
pressão e de associação, práticas
de tortura e confisco de bens, en-
tre outros atos de repressão que se
alinharam ao processo de estig-
matização promovido pelo apara-
to estatal”, comentou o ministro.



BNDES executa 
dívida da Supervia 
de R$ 1,3 bilhão

TRENS URBANOS

ALANA GANDRA/ABRASIL 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) ingressou nes-
ta sexta-feira com ação na Jus-
tiça visando a execução da dí-
vida da concessionária de
trens urbanos do Rio de Janei-
ro Supervia com o banco, no
valor de R$ 1,3 bilhão. 

A medida é obrigatória pela
regulação do setor bancário e
da legislação que rege o servi-
ço público e foi necessária
diante da falta de acordo e de
um plano estratégico que
apresentasse uma solução fi-
nanceira no impasse entre o
governo fluminense, que é o
poder concedente, e a conces-
sionária, explicou o banco.

O diretor Jurídico do
BNDES, Walter Baère, infor-
mou que, por ser uma empre-
sa pública que investe em de-
senvolvimento, a instituição
tem como maior preocupação
a própria concessão e a me-
lhor prestação do serviço. 

“O banco é obrigado, por
questão de governança, a pro-
mover a execução”, explicou
Baère. 

O diretor disse que existe
um risco de colapso do siste-
ma em razão da inexistência
de qualquer plano apresenta-
do por parte do estado do Rio
de Janeiro para recuperação
da concessão e o pagamento
da dívida. 

Segundo Walter Baère, “a
dívida não é só com o banco, é
dívida com a sociedade brasi-
leira, pois são recursos que de-
veriam estar sendo realocados
pelo BNDES para gerar desen-
volvimento em outras áreas
que o país tanto precisa”.

O diretor observou que,
nesse impasse, o banco é ape-
nas o credor e cabe à Secreta-
ria de Estado de Transporte
negociar com a Supervia uma
solução que garanta a viabili-
dade da concessão e a conti-
nuidade dos investimentos
para prestação de serviços à
população. 

“Provocamos a Secretaria
de Estado por diversas vezes,
um ano e sete meses tentando
e não obtivemos como retorno
nada factível que gerasse ao
BNDES a crença que haveria
uma solução para o impasse
entre a concessionária e o go-
verno do Rio, infelizmente”,
afirmou Baère.

POSICIONAMENTOS
Em nota, a Supervia infor-

mou que “vinha em negocia-
ções com o BNDES, porém,
por conta do atual cenário fi-
nanceiro da companhia, já co-
municado ao juízo da recupe-
ração judicial, ainda não foi
possível formalizar a repactua-
ção da dívida com o banco”.

O governo do estado do Rio
de Janeiro informou que o
contrato foi celebrado entre a
Supervia e o BNDES, sem
qualquer interveniência do
poder público, “que não tem,
portanto, qualquer responsa-
bilidade nesse contrato”. 

Em nota, o governo flumi-
nense afirmou que “a Supervia
não pode continuar operando
o sistema, diante da incapaci-
dade da concessionária de
oferecer um serviço digno e de
boa qualidade à população”. 

Mesmo com o aporte finan-
ceiro realizado pela Secretaria
de Estado de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (Setram) após
a pandemia, a concessionária
não foi capaz de recuperar o
equilíbrio financeiro, diferen-
temente de outros modais.

A Setram entende que é a
Supervia quem tem que honrar
a sua dívida com o estado, em
função do não cumprimento
dos investimentos previstos
em contrato. “Os valores apre-
sentados pela empresa estão
sendo contestados judicial-
mente. Dessa forma, a Secreta-
ria de Estado de Transporte e
Mobilidade Urbana (Setram)
está trabalhando com celerida-
de e transparência, mas dentro
dos limites da lei, para apre-
sentar, em breve, uma solução
definitiva para os problemas
do sistema de transporte ferro-
viário metropolitano”.

MODAL
O financiamento foi conce-

dido à concessionária em
2013, para apoiar a concessão
do serviço de transporte via
trens urbanos na região me-
tropolitana do Rio de Janeiro,
abrangendo 12 municípios,
270 quilômetros (km), 104 es-
tações e 201 trens. Os recursos
foram investidos na aquisição
de trens mais novos e moder-
nos, melhoria da infraestrutu-
ra ferroviária e qualidade do
atendimento. 

Segundo o BNDES, os in-
vestimentos foram exitosos,
resultando no crescimento do
uso do modal. No seu pico, em
2016, essa rede de transporte
atendeu 620 mil passageiros
por dia. Atualmente, atende
cerca de 300 mil passagei-
ros/dia.

Após a brusca redução do
movimento de passageiros na
pandemia, a Supervia e de-
mais empresas do grupo em-
presarial, hoje controlada pela
Guarana Urban Mobility In-
corporated (Gumi), que repre-
senta o Grupo Mitsui, ajuiza-
ram, em junho de 2021, pedi-
do de recuperação judicial,
que ainda tramita na 6ª Vara
Empresarial do Rio de Janeiro. 

O plano de recuperação ju-
dicial não contempla o crédito
do BNDES, porque o banco ti-
nha a garantia dos próprios re-
cebíveis da concessão. Em ter-
mos técnicos, trata-se de um
crédito extraconcursal, ou se-
ja, não participa do consórcio
de credores da recuperação
judicial.

O BNDES apontou que uma
saída para viabilizar a conti-
nuidade dos investimentos e
prestação de serviço seria por
meio de um alongamento e re-
visão completa do contrato,
com um plano para um novo
aditivo contratual ou até um
meio de relicitação. 

IMIGRAÇÃO

Número de estrangeiros no
Japão ultrapassa 3 milhões 
A

população de pes-
soas estrangeiras no
Japão ultrapassou os

3 milhões pela primeira vez,
com um aumento de 11%, se-
gundo dados divulgados na
quarta-feira passada, pelo Mi-
nistério de Assuntos Internos
do Japão. Os estrangeiros agora
representam quase 3% da po-
pulação total  e são, em sua
maioria, pessoas em idade de
trabalho, entre 15 e 64 anos.

A população total do Japão
diminuiu pelo 15º ano consecu-

tivo em 2023, caindo mais de
meio milhão de pessoas, à me-
dida que a população envelhece
e os nascimentos permanecem
baixos, com um recorde mínimo
de 730 mil no ano passado. As
1,58 milhão de mortes no ano
passado também foram um re-
corde histórico. A população do
Japão era de 124,9 milhões em
1º de janeiro.

Pesquisas mostram que os jo-
vens japoneses estão cada vez
mais relutantes em casar ou ter
filhos, desencorajados pelas

perspectivas de emprego ruins,
pelo alto custo de vida - que au-
menta em um ritmo mais rápido
do que os salários - e por uma
cultura corporativa enviesada
em termos de gênero, que so-
brecarrega apenas as mulheres
e as mães trabalhadoras.

O governo destinou cerca de
US$ 34 bilhões como parte do
orçamento de 2024 para finan-
ciar incentivos para que os jo-
vens casais tenham mais filhos,
como aumentar os subsídios pa-
ra cuidados infantis e educação,

e espera gastar US$ 23 bilhões
em dinheiro de impostos anual-
mente nos próximos três anos.

Especialistas dizem que as
medidas são em grande parte
destinadas a casais casados que
planejam ter ou que já têm fi-
lhos, não abordando o número
crescente de jovens que relutam
em se casar.

A população do Japão está
projetada para cair cerca de 30%
até 2070, para 87 milhões, quan-
do quatro em cada dez pessoas
terão 65 anos ou mais.

Navio-tanque com 1,4 mi de litros de
combustível afunda na Baía de Manila

Um navio-tanque de petróleo
filipino afundou na Baía de Ma-
nila na madrugada de quinta-
feira passada, após enfrentar
ondas enormes, deixando um
tripulante morto e 16 outros res-
gatados em uma operação no-
turna pela guarda costeira. O
tanque Terra Nova levava cerca
de 1,4 milhão de litros de óleo
combustível industrial.

Não há indicação de que a
carga de óleo combustível indus-
trial armazenada tenha começa-
do a vazar, disse a guarda costei-
ra filipina nesta sexta-feira. Pla-
nos estão sendo elaborados para
tentar sifonar o carregamento al-
tamente tóxico para evitar um
grande derramamento que po-
deria chegar à capital. "Estamos
correndo contra o tempo para si-
fonar o óleo e evitar uma catás-
trofe ambiental", disse Balilo aos
repórteres, acrescentando que os
planos poderiam ser prejudica-
dos se o clima piorar.

O proprietário do petroleiro
afundado contratou uma em-
presa privada para realizar a si-
fonagem do óleo, que pode levar
uma semana, disse Balilo. Ofi-
ciais da guarda costeira filipina
receberam o plano detalhado da
empresa nesta sexta-feira, para
permitir que a guarda costeira
se prepare para contingências
durante a delicada operação

submarina, disse ele. Três na-
vios da guarda costeira com pes-
soal e equipamento para con-
tenção de derramamento de
óleo foram deslocados para a
área onde o petroleiro afundou.

O navio partiu da província
de Bataan com destino à provín-
cia central de Iloilo quando foi
atingido por ondas enormes que
entraram na embarcação. A tri-
pulação lutou para dirigir o tan-
que de volta ao porto, mas ele
acabou afundando logo após a
meia-noite, disse o porta-voz da
guarda costeira, contra-almi-
rante Armando Balilo, citando
declarações dos membros so-
breviventes da tripulação.

O naufrágio ocorreu após
dias de chuvas, agravadas por
um tufão, que desencadearam
deslizamentos de terra e inun-
dações em todo o arquipélago,
deixando pelo menos 22 pes-
soas mortas e deslocando mais
de meio milhão de pessoas.

Uma investigação aérea avis-
tou uma mancha de óleo de cer-
ca de 3,7 quilômetros de exten-
são perto das águas agitadas on-
de o tanque afundou, mas o ma-
terial veio do tanque de com-
bustível que alimentava o petro-
leiro e não da carga, que estava
armazenada em tanques estan-
ques, disse Balilo.

Um navio da guarda costeira,

o BRP Melchora Aquino, estava
nas águas onde o tanque afun-
dou, mais de 6 quilômetros da
costa da província de Bataan,
para buscar o último tripulante
desaparecido, cujo corpo foi
posteriormente recuperado das
águas, e para realizar uma ava-
liação inicial da carga de óleo
combustível do tanque, disse
Balilo em uma entrevista coleti-
va. Ele acrescentou que a guarda
costeira estava se preparando
para conter um possível grande
derramamento de óleo.

"Há um grande perigo de que
Manila seja afetada, suas praias,
se o combustível vazar, porque
isso aconteceu dentro da Baía
de Manila. Faz parte do plano de
contingência para o qual esta-
mos nos preparando", disse Ba-
lilo. "Estamos correndo contra o
tempo e faremos o nosso melhor
para conter o combustível para
que ele não vaze mais."

"O sifonamento não será
muito técnico e pode ser feito
rapidamente para proteger as
águas circundantes de Bataan e
da Baía de Manila contra impac-
tos ambientais, sociais, econô-
micos, financeiros e políticos",
disse Balilo. Ele não disse se o
tanque de 65 metros foi localiza-
do no fundo do mar e não espe-
cificou o estado de sua carga de
óleo combustível.

Balilo comparou a magnitu-
de do possível derramamento
de óleo ao causado pelo naufrá-
gio de outro tanque de petróleo
filipino, que transportava uma
carga de óleo combustível muito
menor, em fevereiro do ano pas-
sado, ao largo da província de
Mindoro Oriental, ao norte de
Manila. Esse derramamento le-
vou cerca de três meses para ser
contido, causou danos maciços
a recifes de coral e manguezais
em uma região conhecida por
sua rica biodiversidade e afetou
dezenas de milhares de pesca-
dores e resorts de praia em pelo
menos seis províncias.

A orla de Manila é um impor-
tante centro de turismo e negó-
cios, onde estão localizados o
principal porto, um parque pú-
blico histórico, a Embaixada dos
EUA, hotéis e restaurantes de lu-
xo e enormes shoppings. Esfor-
ços de recuperação de terras
também estão em andamento
na baía para criar espaço para
complexos de entretenimento e
turismo com cassinos.

A baía há anos é notória por
sua poluição, mas famosa por
seus pores do sol pitorescos. Os
Estados Unidos e o Japão ajuda-
ram as Filipinas com a última
grande limpeza e esforços de
reabilitação do derramamento
de óleo.

FILIPINAS

MP denuncia delegado
Demétrio Afonso Alves 

INJÚRIA RACIAL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro
(MPRJ), denunciou o delega-
do de Polícia Civil Maurício
Demétrio Afonso Alves pelos
crimes de discriminação e in-
júria racial. A denúncia relata
três episódios em que o dele-
gado mostrou seu desprezo
por pessoas de cor preta ou
fez ofensas racistas.

Todas as falas ocorreram
por meio do aplicativo What-
sapp. Em um dos casos, em
outubro de 2018, Demétrio

chama uma delegada aposen-
tada de "macaca" e "criola". Da
mesma forma, em 2020, De-
métrio utiliza em uma conver-
sa a expressão "tinha que ser
preto" ao se referir ao então
ministro da Educação.

Outro episódio foi em mar-
ço de 2018, quando o então de-
legado ironiza a morte da ve-
readora Marielle Franco, "que,
no contexto do que restou de-
monstrado com a prova dos
autos, assim o fez por precon-
ceito racial, certo que a faleci-
da vereadora era mulher de
cor preta", diz a denúncia.

China vê relações com Japão em
'estágio crítico', e pode se agravar    
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O ministro das Relações Exte-
riores da China, Wang Yi, se reu-
niu com a ministra das Relações
Exteriores do Japão, Yoko Kami-
kawa. Em comunicado do go-
verno chinês, Pequim reportou
nesta sexta-feira, que a autori-
dade chinesa advertiu para o

"estágio crítico" da relação bila-
teral, o que poderia levar a avan-
ços ou a recuos nela.

"A política da China em rela-
ção ao Japão sempre tem mantido
estabilidade e continuidade", afir-
ma a nota oficial chinesa. "É espe-
rado que o Japão estabeleça uma
compreensão objetiva e correta
da China e busque uma política

positiva e racional em relação em
relação a ela", acrescenta o texto.

O encontro dos ministros
ocorreu em Vientiane, no Laos.
A China recordou encontros re-
centes entre autoridades dos
países, inclusive entre o premiê
Fumio Kishida e o presidente Xi
Jinping, em novembro passado,
com foco nas relações estratégi-

cas Pequim diz que almeja coo-
peração "mutuamente benéfi-
ca", bem como que se gerenciem
de modo adequadas as diferen-
ças e se implemente de fato uma
relação "estratégia e mutuamen-
te benéfica". Também diz que
deseja trabalhar com Tóquio pa-
ra promover a estabilidade e a
prosperidade regional.
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Explosão em fábrica de bebidas
alcoólicas mata 6 pessoas em Tequila 
MARCOS FURTADO/AE

Uma explosão uma fábrica de
bebidas alcoólicas da Jose Cuer-
vo em Tequila, no México, dei-
xou seis pessoas mortas. O local
já teve dois incêndios desde o
incidente. As informações são
da CNN. O incêndio afetou qua-

tro tanques de tequila da fábrica
La Rojeña na última terça-feira.
Dois acabaram desabando.

"Priorizando a segurança dos
funcionários, vizinhos e visitan-
tes, a destilaria e seu entorno fo-
ram esvaziados, cooperando
com as autoridades na investiga-
ção das causas do acidente", dis-

se a Cuervo em um comunicado.
De acordo com as autoridades

locais, 50 bombeiros e a equipe
interna de proteção civil da em-
presa atenderam à ocorrência. Os
moradores locais foram retirados
de suas casas. Eles só foram auto-
rizados a voltar horas depois. O
fornecimento de energia elétrica

foi temporariamente interrompi-
do como medida de segurança.

De acordo com a CNN, o pre-
sidente da fábrica de tequila, Al-
fonso Magallanes, fez uma pu-
blicação no Facebook pedindo à
população não se aproximar das
imediações da fábrica devido à
emergência.
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